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Ementa 

Objetivo Geral 

Objetivos Específicos 

Conteúdo programático 

 

 

 
 

Código: DSS7117 Turma(s): 05309 

Carga Horária: 72 h  semestrais                Semestre:2019.2 

Professora: Vera Inêz Gauer                  E-mail: vera.gauer@ufsc.br 

 
Programa da Disciplina 

 

O processo de construção do ethos profissional. Fundamentos filosóficos nos diferentes códigos de ética dos assistentes 

sociais brasileiros: neotomismo, personalismo e ontologia social. Análise crítica dos valores na sociabilidade burguesa. O 

Código de Ética Profissional, seus valores e princípios. Os dilemas éticos contemporâneos no cotidiano da profissão. 
 

Propiciar a reflexão crítica dos fundamentos ético-políticos do Serviço Social. 

 

- Refletir criticamente o percurso histórico da formação do ethos profissional. 

- Analisar os fundamentos filosóficos e políticos da ética profissional no Serviço Social em seus diferentes códigos 

profissionais. 

- Problematizar os dilemas profissionais contemporâneos à luz do código de ética profissional. 

 

 Unidade I  

- Unidade I – A Ética como Fundamento do Exercício Profissional 

- A construção do ethos profissional. 

- Fundamentos filosóficos nos diferentes códigos de ética dos assistentes sociais brasileiros: neotomismo, personalismo, 

ontologia social. 

- Análise crítica dos valores na sociabilidade burguesa. 

 

 

Bibliografia básica 

BARROCO, Maria Lúcia. Ética: fundamentos sócio-históricos. São Paulo: Cortez, 2009. (Coleção Biblioteca Básica do Serviço 

Social). (p.157-180. O modo capitalista de se comportar). 

CARDOSO, Priscila Fernanda Gonçalves. Ética e projetos profissionais: os diferentes caminhos do Serviço Social no 

Brasil. Campinas, SP: Papel Social, 2013. (p.151-167. Ética profissional tradicional/conservadora). 

Disciplina: Ética Profissional do Serviço Social 
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Edição de 9 de maio de 1986  

Edição de 30 de janeiro de 1975 

Edição de 08 de maio de 1965 

 Edição de 29 de setembro de 1947 

IX. Articulação com os movimentos de outras categorias profissionais que partilhem dos princípios deste Código e com a luta geral 

dos/as trabalhadores/as; 

NETO, José Paulo. A Construção do Projeto Ético-político do Serviço Social frente à crise contemporânea. In: CFESS-ABEPSS-

CEAD/UNB. Crise contemporânea, questão social e Serviço Social. Módulo I. Capacitação em Serviço Social e Política Social. 

Brasília, Cead, 1999. (p.93- 109). 

BARROCO, Maria Lúcia Silva. Ética e Serviço Social - Fundamentos Ontológicos. 7a edição. Editora Cortez. São Paulo. 2008. 

BARROCO, Maria Lúcia; TERRA, Sylvia Helena. Código de ética do (a) assistente social comentado. São Paulo: Cortez, 2012. 

[p.43-52. Fundamentos e Valores dos Códigos de ética (1947- 1975)]. 

http://www.cfess.org.br/visualizar/menu/local/regulamentacao-da-profissao  

Códigos de Ética: outras edições: 

 

 

 Unidade II  

Unidade II – Código de Ética do Assistente Social 

- Valores e princípios ético-profissionais dos Códigos de Ética na história do Serviço Social brasileiro. 

- O Código de Ética do assistente social de 1993. 

- A Lei de Regulamentação Profissional − 8.662/1993. 

 

Bibliografia básica 

PAIVA, Beatriz A. SALES, Mione A. A nova ética profissional: práxis e princípios. In: Serviço Social e ética – convite a uma 

nova práxis. BONETTI, Dilséa. SILVA, Marlise. SALES, Mione. GONELLI, Valéria. (orgs). São Paulo: Cortez, 1996. (p.174-208). 

 

VIII. Opção por um projeto profissional vinculado ao processo de construção de uma nova ordem societária, sem dominação, 

exploração de classe, etnia e gênero; 

 

http://www.cfess.org.br/visualizar/menu/local/regulamentacao-da-profissao
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I. Reconhecimento da liberdade como valor ético central e das demandas políticas a ela inerentes - autonomia, emancipação e plena 

expansão dos indivíduos sociais; 

CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: ed. Ática, 1997. (p.357-367 – A Liberdade). 

VAZQUES, Adolfo Sanches. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. (Três posições fundamentais no problema da 

Liberdade, p.118-132). 

 

II. Defesa intransigente dos direitos humanos e recusa do arbítrio e do autoritarismo. 

BARROCO, M. Lucia S. O significado sócio histórico dos Direitos Humanos e o Serviço Social 

http://www.cfess.org.br/pdf/maria_lucia_barroco.pdf 

BARROCO, M. Lucia S “A inscrição da ética e dos direitos humanos no projeto ético-politico do Serviço Social” in Revista Serviço 

Social e Sociedade 79 anos XXV, São Paulo, Cortez, 2004. 

BARROCO. M. Lucia S. “Direitos Humanos e Desigualdade” in As novas Faces da Barbárie Capitalista; desigualdade se combate 

com direitos. Conferências e deliberações do 31 Encontro Nacional CFESS/CRESS, Brasília, CFESS, 2003. 

CHAUI, M. “Direitos Humanos e medo”. In Direitos humanos e.... São Paulo, Comissão de Justiça e Paz: Editora Brasiliense, 1989. 

 

III. Ampliação e consolidação da cidadania, considerada tarefa primordial de toda sociedade, com vistas à garantia dos direitos 

civis sociais e políticos das classes trabalhadoras; 

IV. Defesa do aprofundamento da democracia, enquanto socialização da participação política e da riqueza socialmente produzida; 

COUTINHO C. N. Contra a Corrente: ensaios sobre a democracia e socialismo. São Paulo: Cortez, 2000. (p.49-70, p.19-30) 

 

V. Posicionamento em favor da equidade e justiça social, que assegure universalidade de acesso aos bens e serviços relativos aos 

programas e políticas sociais, bem como sua gestão democrática; 

COMTE-SPONVILLE, André. Pequeno Tratado das Grandes Virtudes. São Paulo, Martins Fontes, 1995. (A justiça, p. 69-95). 

VI. Empenho na eliminação de todas as formas de preconceito, incentivando o respeito à diversidade, à participação de grupos 

socialmente discriminados e à discussão das diferenças; 

XI. Exercício do Serviço Social sem ser discriminado/a, nem discriminar, por questões de inserção de classe social, gênero, etnia, 

religião, nacionalidade, orientação sexual, identidade de gênero, idade e condição física. 

HELLER, Agnes (1985). O cotidiano e a História, Rio de Janeiro. São Paulo: Paz e Terra, 8ªed., 2008.(p. 63-88). 

 

BARROCO, L. Ética, direitos humanos e diversidade, in Revista Presença Ética; 03, GÉPE, Recife, UFPE, 2003. 

 

VII. Garantia do pluralismo, através do respeito às correntes profissionais democráticas existentes e suas expressões teóricas, e 

compromisso com o constante aprimoramento intelectual; 

COUTINHO, C. N. Pluralismo: dimensões teóricas e políticas. Cadernos ABESS, n.4. São Paulo: Cortez. 1991. 

COUTINHO, C. N. Contra a Corrente: ensaios sobre a democracia e socialismo. São Paulo: Cortez, 2000. (Pluralismo, hegemonia e 

democracia de massas (p.30-38). 

 

 

X. Compromisso com a qualidade dos serviços prestados à população e com o aprimoramento intelectual, na perspectiva da 

competência profissional; 

RIOS, Terezinha. Ética e Competência. São Paulo, Cortez, 1993. (pp. 45-80) 

 

 

 

 

 Unidade III  

Unidade III – As Questões Éticas do Cotidiano Profissional do Serviço Social 

- Os dilemas éticos contemporâneos no cotidiano da profissão: trabalho, liberdade, preconceito, autonomia e direitos humanos. 

 

Bibliografia básica 

FORTI, Valéria. Ética, crime e loucura: reflexões sobre a dimensão ética no trabalho profissional. 2. ed. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 

http://www.cfess.org.br/pdf/maria_lucia_barroco.pdf
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Metodologia 

Programação de aulas Turma (Noturno) 2019.2 

2010. (p.86-94. Criminalização da pobreza) 

 

 

 

De acordo com a ementa e a condução proposta acima será possível estudar e analisar a trajetória ético-profissional do Serviço Social, dando 

ênfase ao conhecimento dos princípios que norteiam o Código de Ética Profissional e suas implicações ao agir da assistente social. Sendo que a 

Unidade II e a Unidade III estarão articuladas aos princípios do Código de Ética da (o) Assistente Social a serem analisados de acordo com a 

programação das aulas (abaixo). 

As aulas serão expositivas e dialogadas, realização de seminários, direcionamento de estudos com perguntas norteadoras, prioridade 

para momentos específicos de discussão e debate sobre dúvidas, posicionamentos e divergências. É imprescindível a prévia leitura 

individual e/ou coletiva da bibliografia definida. 

 

 
 

O processo de avaliação compreenderá a participação nas aulas e debates, o cumprimento dos exercícios e leituras obrigatórias e o 

rendimento obtido nas avaliações: 01 prova, sendo individual e sem consulta, realização de Seminário em grupos acerca dos 

temas centrais do Código de Ética,  em Grupos, noite de debate a partir da leitura do livro “"Olhos d´ água", autoria de 

Conceição Evaristo.”, além da elaboração um relato apontando “estratégias de atuação profissional frente às condições sociais 

relatadas pela autora”. 

Cada uma das avaliações propostas terá igual peso na avaliação. 

 

 

 

 

 

 

Distribuição e organização das atividades 

Data  Obs 

05/08 Apresentação do Programa da disciplina e dos participantes.  

12/08 Sessão Introdutória: Análise crítica dos valores na sociabilidade burguesa. BARROCO, Maria Lúcia. Ética: 

fundamentos socio-históricos. São Paulo: Cortez, 2009. (Coleção Biblioteca Básica do Serviço Social). 

(p.157-180. O modo  capitalista de se comportar). 

Organizar GRUPOS para estudo dos Códigos pre-86 

 

19/08 Os Códigos de Ética profissional pré-86. 

CARDOSO, Priscila Fernanda Gonçalves. Ética e projetos profissionais: os diferentes caminhos do Serviço 

Social no Brasil. Campinas, SP: Papel Social, 2013. (p.151-167. Ética profissional 

tradicional/conservadora). 

 

BARROCO, Maria Lúcia; TERRA, Sylvia Helena. Código de ética do(a) assistente social comentado. São 

Paulo: Cortez, 2012. (p.43-52. Fundamentos e Valores dos Códigos de ética (1947-1975). 

 

26/08 Apresentação dos grupos sobre os Códigos de Ética profissional pré-86 (1947, 1965, 1975). Cada 

grupo ficará responsável pela apresentação de um código e após a apresentação será construído o que 

estes diferentes códigos têm em comum. 

Organizar os GRUPOS dos SEMINARIOS – PRINCIPIOS DO CODIGO DE ÉTICA 

 

 

Avaliação 
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02/09 O Código de Ética Profissional de 1986 O Código de Ética Profissional de 1993 . 

PAIVA, Beatriz A. SALES, Mione A . A nova ética profissional: práxis e princípios. In: Serviço Social e 

ética – convite a uma nova práxis. BONETTI, Dilséa. SILVA, Marlise. SALES, Mione. GONELLI, Valéria. 

(orgs). São Paulo: Cortez, 1996. (p.174-208). 

 

 

09/09 Princípios do Código de Ética da (o) Assistente Social. 

VIII. Opção por um projeto profissional vinculado ao processo de construção de uma nova ordem 

societária, sem dominação, exploração de classe, etnia e gênero; 

IX. Articulação com os movimentos de outras categorias profissionais que partilhem dos princípios deste 

Código e com a luta geral dos/as trabalhadores/as; 

BONETTI, Dilséa. SILVA, Marlise. SALES, Mione. GONELLI, Valéria. (orgs). São Paulo: Cortez, 1996. 

(p.174-208). 

NETO, José Paulo. A Construção do Projeto Ético-político do Serviço Social frente à crise contemporânea. 

In: CFESS-ABEPSS-CEAD/UNB. Crise contemporânea, questão social e Serviço Social. Módulo I. 

Capacitação em Serviço Social e Política Social. Brasília, Cead, 1999. (p.93-109). 

 

16/09 Princípios do Código de Ética da (o) Assistente Social. 

Reconhecimento da liberdade como valor ético central e das demandas políticas a ela inerentes - 

autonomia, emancipação e plena expansão dos indivíduos sociais; 

CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: ed. Ática, 1997. (unid.08, cap.06). 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/502947/mod_resource/content/1/ENP_155/ Referencias/Convitea-

Filosofia.pdf 

 

 

23/09 AVALIAÇÃO (Prova escrita e sem consulta). 

 

 

30/09 II. Defesa intransigente dos direitos humanos e recusa do arbítrio e do autoritarismo. BARROCO, M. 

Lucia S. O significado sócio histórico dos Direitos Humanos e o Serviço Social 

http://www.cfess.org.br/pdf/maria_lucia_barroco.pdf 

   “A inscrição da ética e dos direitos humanos no projeto ético-politico do Serviço Social” 

in Revista Serviço Social e Sociedade 79 anos XXV, São Paulo, Cortez, 2004. 

   “Direitos Humanos e Desigualdade” in As novas Faces da Barbárie Capitalista; desigualdade se 

combate com direitos. Conferências e deliberações do 31 Encontro Nacional CFESS/CRESS, Brasília, 

CFESS, 2003. 

 

07/10 Atividade extra-classe a ser definida. 

Princípios do Código de Ética da (o) Assistente Social. 

III. Ampliação e consolidação da cidadania, considerada tarefa primordial de toda sociedade, com 

vistas à garantia dos direitos civis sociais e políticos das classes trabalhadoras; 

IV. Defesa do aprofundamento da democracia, enquanto socialização da participação 

política e da riqueza socialmente produzida; 

COUTINHO C. N. Contra a Corrente: ensaios sobre a democracia e socialismo. São Paulo: Cortez, 2000. 

(p.49-70, p.19-30) 

Cada grupo de trabalho terá que apresentar o objetivo e metodologia de seu seminário. Essa 

proposta deverá ser entregue no dia 21/10 

 

http://www.cfess.org.br/pdf/maria_lucia_barroco.pdf
http://www.cfess.org.br/pdf/maria_lucia_barroco.pdf
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14/10 Princípios do Código de Ética da (o) Assistente Social. 

V. Posicionamento em favor da equidade e justiça social, que assegure universalidade de acesso aos 

bens e serviços relativos aos programas e políticas sociais, bem como sua gestão democrática; 

COMTE-SPONVILLE, André. Pequeno Tratado das Grandes Virtudes. São Paulo, Martins Fontes, 1995. 

(A justiça, p. 69-95). 

 

21/10  Princípios do Código de Ética da (o) Assistente Social. 

VI. Empenho na eliminação de todas as formas de preconceito, incentivando o respeito à diversidade, à 

participação de grupos socialmente discriminados e à discussão das diferenças; 

XI. Exercício do Serviço Social sem ser discriminado/a, nem discriminar, por questões de inserção de classe 

social, gênero, etnia, religião, nacionalidade, orientação sexual, identidade de gênero, idade e condição 

física. 

HELLER, Agnes (1985). O cotidiano e a História, Rio de Janeiro. São Paulo: Paz e Terra, 8ªed., 2008. (p. 

63-88). 

 

28/10 Princípios do Código de Ética da (o) Assistente Social. 

VII. Garantia do pluralismo, através do respeito às correntes profissionais democráticas existentes e suas 

expressões teóricas, e compromisso com o constante aprimoramento intelectual; 

COUTINHO, C. N. Pluralismo: dimensões teóricas e políticas. Cadernos ABESS, n.4. São Paulo: Cortez. 

1991. 

COUTINHO, C. N. Contra a Corrente: ensaios sobre a democracia e socialismo. São Paulo: Cortez, 2000. 

(Pluralismo, hegemonia e democracia de massas  (p.30-38). 

 

04/11 Princípios do Código de Ética da (o) Assistente Social. 

X. Compromisso com a qualidade dos serviços prestados à população e com o aprimoramento intelectual, 

na perspectiva da competência profissional; 

RIOS, Terezinha. Ética e Competência. São Paulo, Cortez, 1993. (pp. 45-80). 

 

 

11/11 Seminário da Disciplina 

 

 

18/11 Seminário da Disciplina  

25/11 Recuperação  

02/12 Encerramento do semestre  
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5 Referências Básicas 

 

BARROCO, Maria Lúcia. Ética: fundamentos sócio-históricos. São Paulo: Cortez, 2009. (Coleção Biblioteca Básica do Serviço 

Social). 

BARROCO, Maria Lúcia; TERRA, Sylvia Helena. Código de ética do(a) assistente social comentado. São Paulo: Cortez, 2012. 

BONETTI, Dilséa et al. (Org.). Serviço social e ética: convite a uma nova práxis. São Paulo: Cortez, 1996. 

CARDOSO, Priscila Fernanda Gonçalves. Ética e projetos profissionais: os diferentes caminhos do Serviço Social no Brasil. 

Campinas, SP: Papel Social, 2013. 

CFESS − CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Código de ética profissional do(a) assistente social. Brasília, DF: 

CFESS, 1993. 

FORTI, Valéria. Ética, crime e loucura: reflexões sobre a dimensão ética no trabalho profissional. 2. ed. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 

2010. 

NETTO, José Paulo. A construção do projeto ético-político do serviço social frente à crise contemporânea. In: CFESS; ABEPSS; 

CEAD; UnB. Crise contemporânea, questão social  e serviço social. Brasília, DF: CEAD, 1999. mód. 1. Capacitação em Serviço 

Social e Política Social. 

 

6 Referências Complementares 

ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 2009. (“Que é Liberdade?” p.188-220). 

BERBERIAN, Thais Peinado. Serviço Social e avaliações de negligência: debates no campo da ética profissional. Serv. Soc. Soc., 

Mar 2015, no.121, p.48-65. ISSN 0101-6628 

CARDOSO, Priscila Fernanda Gonçalves. Ética e formação profissional em Serviço Social: do conservadorismo à emancipação. 

Rev. katálysis, Dez 2017, vol.20, no.3, p.325-334. ISSN 1414- 4980 

CARNELOSSI, Bruna. O trabalho do assistente social no Programa Bolsa Família: desafios ao Código de Ética profissional. 

Serv. Soc. Soc., Abr 2016, no.125, p.124-147. ISSN 0101-6628 

COMTE-SPONVILLE, André. Pequeno Tratado das Grandes Virtudes, São Paulo, Martins Fontes, 1995. 

COUTINHO, C.N. Contra a Corrente: ensaios sobre democracia e socialismo. São Paulo, Cortez, 2008. 2ª ed. Pluralismo, hegemonia e 

democracia de massas (p.30-38 e 174-181) 

FORTI, Valéria; GUERRA, Yolanda. Ética e direitos: ensaios críticos. 2. ed. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2010. 

FORTI. Direitos humanos e serviço social polêmicas: debates e embates. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2011. (Coletânea Nova de 

Serviço Social). 

FORTI, Valeria Lucília. Pluralismo, Serviço Social e projeto ético-político: um tema, muitos desafios. Rev. katálysis [online].  

2017,  vol.20,  n.3,  pp.382-389.  ISSN  1982-  0259. http://dx.doi.org/10.1590/1982-02592017v20n3p382. 

IAMAMOTO, Marilda. As Dimensões Ético-Políticas e Teórico-Metodológicas no Serviço Social Contemporâneo In: MOTA, Ana 

Elizabete etalli, Serviço Social e Saúde. Formação e Trabalho Profissional, São Paulo, Cortez, 2006. (pp.161-165). 

IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço Social em tempo de capital fetiche. São Paulo: Cortez, 2008. (p. 222-233 – O projeto 

profissional). 

IAMAMOTO. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação profis- sional. São Paulo: Cortez, 2001. (Parte 1 I, item 8; II, 4). 

IAMAMOTO. Marilda Vilela. O debate contemporâneo do Serviço Social e a ética profissional. In: Serviço Social e ética – convite a uma nova 

práxis. 4. ed. São Paulo: Cortez, 1996. p. 87-104. 

MOTA, Ana Elizabete. Espaços ocupacionais e dimensões políticas da prática do assistente social. Serv. Soc. Soc., Dez 2014, 

no.120, p.694-705. ISSN 0101-6628 

MOTA, Ana Elizabete. 80 anos do Serviço Social brasileiro: conquistas históricas e desafios na atual conjuntura. Serv. Soc. Soc., 

Abr 2017, no.128, p.39-53. ISSN 0101-6628 

OLIVEIRA, Edistia Maria Abath Pereira de and Chaves, Helena Lúcia Augusto 80 anos do Serviço Social no Brasil: marcos 

históricos balizados nos códigos de ética da profissão. Serv. Soc. Soc., Abr 2017, no.128, p.143-163. ISSN 0101-6628 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-66282017000100143&lng=pt&nrm=iso 

ORTIZ, Fátima Grave. A dimensão ética do trabalho profissional nos hospitais de custódia e tratamento psiquiátrico. Serv. Soc. Soc., Set 

http://dx.doi.org/10.1590/1982-02592017v20n3p382
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S0101-66282017000100143&amp;lng=pt&amp;nrm=iso
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2011, no.107, p.592-593. ISSN 0101-6628 

RAICHELIS, Raquel. O assistente social como trabalhador assalariado: desafios frente às violações de seus direitos. Serv. Soc. 

Soc., Set 2011, no.107, p.420-437. ISSN 0101-6628. http://www.scielo.br/pdf/sssoc/n107/03.pdf 

SAMPAIO, S. A liberdade como condição das relações de poder em Michel Foucault. 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-49802011000200009&script=sci_arttext 

SAMPAIO, Simone Sobral and Rodrigues, Filipe Wingeter. Ética e sigilo profissional. Serv. Soc. Soc., 

Mar 2014, no.117, p.84-93. ISSN 0101-6628. http://www.scielo.br/pdf/sssoc/n117/06.pdf 

SARMENTO,  H. B. M. Ética e serviço social: fundamentos e contradições. Revista Katálysis, Florianópolis, v. 14, p. 210-

221, 2011. http://www.scielo.br/pdf/rk/v14n2/08.pdf 

SILVA, Ociana Donato da and Raichelis, Raquel O assédio moral nas relações de trabalho do(a) assistente social: uma questão 

emergente. Serv. Soc. Soc., Set 2015, no.123, p.582-603. ISSN 0101-6628 

SIMÕES, Carlos. Na ilha de Robinson: a autonomia e a ética profissional no neoliberalismo. Serviço Social & Sociedade, São Paulo, 

n. 99, p. 405-424, 2009. 

VÁZQUEZ, Adolfo Sánches. Filosofia da práxis. Buenos Aires: Conselho Latino-Americano de Ciências Sociais (CLACSO); São 

Paulo: Expressão Popular, 2007. 

VAZQUES, Adolfo Sanches. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2008 

VINAGRE, M.; PEREIRA, T. M. D. Os direitos humanos e o projeto ético-político do serviço social. In:  . Ética e direitos 

humanos. Brasília, DF: CFESS, 2007. p. 53-73. 

ZENERATTI, Gabriella Mariano Munhoz and Guedes, Olegna de Souza Dilemas éticos e a elaboração de relatórios sociais. Rev. 

katálysis, Dez 2017, vol.20, no.3, p.363-372. ISSN 1414-4980http://www.scielo.br/pdf/rk/v20n3/1414-4980-rk-20-03-00363.

http://www.scielo.br/pdf/sssoc/n107/03.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-49802011000200009&amp;script=sci_arttext
http://www.scielo.br/pdf/sssoc/n117/06.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rk/v14n2/08.pdf
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